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Área: Ciências Agrárias 

 

Introdução: Os índices zootécnicos (IZ) são dados que refletem de forma numérica e 

específica sobre as particularidades de um rebanho. Esses IZ podem ter variações de 

acordo com a exigência, a necessidade da propriedade e estão associados com a 

capacidade administrativa do produtor. Por muito tempo a ovinocultura foi vista 

como uma prática secundária, sem controle de dados, entretanto este controle 

zootécnico é de suma importância. Objetivo: O objetivo deste estudo foi estimar os 

índices zootécnicos reprodutivos de ovinos, os quais auxiliarão nas tomadas de 

decisões. Método: As informações dos animais foram obtidas a partir de registros 

disponíveis na Fazenda Experimental da Universidade do Oeste de Santa Catarina 

(UNOESC), em Campos Novos. Foram utilizados dados de pedigree e dados 

reprodutivos no período de 2020 a 2021, os quais foram registrados e analisados por 

meio de planilhas eletrônicas do Excel. Com as informações obtidas foram realizados 

cálculos de taxa de natalidade (%)(relação entre o número de cordeiros nascidos 

pelo total de fêmeas cobertas no rebanho); intervalo de partos (média das 

diferenças em dias entre o primeiro e segundo partos); e taxa de prolificidade (%) 

(relação do número de cordeiros nascidos pelo total de matrizes paridas). Resultados: 

A taxa de natalidade foi de 230,23% com um total de 99 cordeiros nascidos para 42 

fêmeas em cobertura, média de intervalos de partos do rebanho foi de 297,88 dias; 

e a taxa de prolificidade foi de 119,27%, com um total de 99 cordeiros nascidos para 

83 fêmeas paridas no período analisado. A partir da análise e controle desses dados 

será possível tomar medidas para maximizar a eficiência na taxa de prolificidade, 

por meio de manejos nutricionais, reprodutivos e ambientais para aumentar a 

eficiência reprodutiva, visando maior impacto na produtividade do rebanho 

Conclusão: O controle dos IZ é de fundamental importância para as tomadas de 

decisões em uma produção de ovinos. 
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